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Objetivo: O bem-estar na velhice depende das capacidades do indivíduo e do ambiente. O domicílio 
é um elemento crítico do ambiente, por ser o local onde necessidades básicas são atendidas; e, o 
seu responsável atua principalmente no sustento e na administração domiciliar. Objetivou-se: (1º) 
conhecer as características dos domicílios de pessoas idosas em geral, e dos domicílios nos quais 
o responsável é idoso; e (2º) identificar oportunidades e desafios do emprego de tecnologias digitais 
no apoio à pessoa idosa responsável pelo domicílio, tema pouco abordado na literatura científica. 

Método: A abordagem é quantitativa, com delineamento descritivo, exploratório e transversal, com 
dados do Censo 2022 do IBGE via SIDRA. Primeiro, examinaram-se as tabelas predefinidas do 
SIDRA. Identificaram-se aquelas com variável relativa à idade para obter a população idosa (60+). 
Nessas tabelas, encontraram-se as seguintes variáveis domiciliares potencialmente influentes no 
acesso a tecnologias digitais: situação urbana; se particular1; tipo de construção; se moradia própria; 
e conexão à internet. Na sequência, foram exploradas variáveis associadas ao responsável quando 
ele era idoso: arranjo domiciliar, quantidade de moradores, composição familiar, instrução e renda 
per capita familiar. Articulando-se esses dois conjuntos de variáveis, investigaram-se oportunidades 
e desafios para o emprego de tecnologias digitais no apoio aos responsáveis idosos. 

Resultados: A maioria das pessoas idosas habitava espaços urbanos (87%) em domicílios 
particulares (99%), em casas (86%), em moradia própria (86%) e com conexão à internet (78%). 
Cerca de 60% das pessoas idosas (19 de 32 milhões) eram responsáveis pelo domicílio. Dentre 
essas, 29% moravam sozinhas; 48% em arranjos nucleares2; 22% em arranjos estendidos3; e 1% 
em arranjos compostos4. Em domicílios com responsável idoso, predominaram dois moradores 
(37%), maioria de casais, seguida de um único morador (29%). Comparando-se ao censo anterior, 
a proporção de responsáveis idosos morando sozinhos aumentou de 21% para 29%. Cerca de 59% 
dos responsáveis idosos que moravam em família tinham nível de instrução limitado ao fundamental 
incompleto. Cerca de 18% das famílias com responsável idoso tinham renda mensal per capita de 
até meio salário-mínimo (baixa renda). 

Conclusão: As características domiciliares predominantes entre pessoas idosas favorecem o 
acesso às tecnologias digitais, sobretudo pelo contexto urbano e de conectividade à internet. Em 
sua maioria, as pessoas idosas são responsáveis pelo domicílio, com muitas morando sozinhas. 
Essa população pode se beneficiar de tecnologias digitais para o sustento e administração 
domiciliar, com o acesso a plataformas de serviços essenciais, de benefícios e programas sociais 
do governo, entre outras. Entretanto, o baixo nível de instrução e de renda de parte significativa dos 
responsáveis idosos pode ser um desafio. Sugere-se que programas de inclusão digital para 
pessoas idosas contemplem também estratégias de ensino do acesso e navegação em plataformas 
digitais críticas que apoiem as que são responsáveis por domicílios. Considerando-se que o uso de 
dados secundários do IBGE via SIDRA limitou este estudo às variáveis existentes e apenas a dados 
agregados, recomendam-se novos estudos com dados primários. 

 
1 Particular: o relacionamento entre os moradores por laços de parentesco, dependência doméstica ou normas 

 de convivência. O domicílio particular é permanente quando construído para servir exclusivamente à habitação. 
 Coletivo: a relação entre os moradores é restrita a normas de subordinação administrativa, como em asilos. 

2 Nucleares: aqueles compostos somente por um casal, ou somente um casal com filho(s), ou somente uma    
 pessoa com filho(s), sem a presença de nenhum outro membro. 

3 Estendidos: aqueles em que existe a presença de algum outro parente (ex.: neto(a), avô ou avó, genro ou nora). 
4 Compostos: aqueles em que existe presença de algum não parente (agregado, convivente, pensionista). 
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